
r

REDACTOR PRINCIPAL—GASPAR LEITE
Representante da empreza e responsável — MANÕEL JOAQUIM ANTUNES

AS SIGNATURAS PAGAS ADIANTADAS—Anno l£500 reis.—Semestre 800 reis.—Annuncios cada linha 40 reis.

VILLA VERDE—1887

Novos programmas

PÉROLAS E DIAMANTES

0 NINHO DE ROUXINOES con-

(Conclusão')

9

FOLHETIM

Os Ires vestidos brancos

Que velhinho! Mas ainda está

(Continua)
Vianna Juuior.

1

- ' I
III ANNO DOMINGO DE 51 JLLIIO DE 1887_____________________iV 105 I

FOLHA DE VILLA VERDE ®i <•- \
' 1^2

0 rouxinol começou. Era um rou
xinol mestre. A dcbil garganta in
chava-lhe, batiam-lhe as azas, to
do o corpo lhe estremecia; era uma 
catadupa de trinados, de gorgcios, 
de harpejos, de escalas chromali- 
cas; subia e descia, corria os sons 
em cadencias de pérolas com uma 
pureza desesperadora; dir-se-hia

idade e não admira, não tem co
nhecido da vida senão os sorrisos, 
porque na caixa perfumada aonde 
se arrecada depois de cada sere- 
monia não penetram, não podem 
chegar até clle os desgostos, os 
suspiros e os queixumes!

E’ a razão.

Ainda mal não tinha despontado 
o sol, tudo andava n'umaroda viva 
em preparar a festa do dia. A’s 
sete horas da manhã, já a patrôa, 
e a cosinheira iam caminho da pra
ça fazer compras para o festim gar- 
tronomico.

0 jantar devia forçosamente sair 
uma coisa bella, produclo da mais 
requintada arte culinaria, para o 
que o menu havia sido muito es
tudado de antemão.

De volta das compras, a patroa, 
incommodada com o peso das flôres, 
que não quiz conliar a moços, e 
que lhe massaram os braços, des- 
cançou um pouco para logo ir tra
tar da decoração da casa dé jan
tar, que- a pouco trecho já come
çava de apresentar um todo harmó
nico c festivo, com as suas rosas
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de amor, depois executou ura con- |
Esvoaçavam pelo quarto, poisando 
ora na cabeça de Isabeau ora no 
hombro do Fleuretle.

Punham-se deante do livro de 
musica, c podia-se dizer, com ver
dade, que comprehendiam as notas, 
tanto olhavam para o branco e para 
os traços com ar de inlelligencia. 
Tinham aprendido todas as arias de 
Fleuretle e Isabeau, e começavam 
já a improvisar algumas muito bo
nitas. As duas primas viviam cada 
vez mais retiradas, e á tarde ou
viam-se sair do quarto sons d’uma 
melodia sobrenatural. Os rouxinoes, 
perfeitamente instruídos, tomavam 
parte no concerto, e cantavam quasi 
também como as suas mestras, que

I também tinham feito grandes pro
gressos.

As suas vozes adquiriam cada 
dia um brilho extraordinário, e vi
bravam d'uma maneira metallica c 
crystallina, que excedia a escala 
da voz natural. As raparigas ema
greciam a olhos vistos; aquellas 
bellas cores desvaneciam-se, esta
vam pallidas e quasi tão transpa
rentes como agathas.

O senhor de Maulevrier que pro- 
hibir-lhes de cantar, mas não con
seguiu.

Mal tinham pronunciado algumas 
notas, desenhava-se-lhes nas faces 
uma pequenina mancha vermelha, 
que se ia alastrando até acabarem 
de cantar; a mancha desapparecia 
então, mas um suor frio corria-lhes

ninho na mão. As Ires avesitas es
preitavam, abrindo miiito o bico. 
As raparigas tiveram dó dos or- 
phãositos e metteram-lhcs o comer 
no bico; cada uma por sua vez.

Quando já estavam mais cresci
dos, começaram a sua educação mu
sical, cumprindo a promessa feita 
ao rouxinol vencido.

Dava gosto ver como se tinham 
domesticado, como cantavam bem.

no comprimento, o vestido em poiní 
de Alençon, sobre a íimbria do 
qual e cm lodo eíle na fina borda
dura de trabalho antigo, se enlaçam 
brazões de armas, grinaldas de ro
sas já muito pallidas e que tresan
dam a bom recoco.

E’ um vestido de família.
E se é certo que todas as coisas 

leem uma alma, a d'elle deve 
certamenle tomar parte na alegria 
commum e esquecer, ao menos por 
um dia, a sua edade respeitável 
e os annos que hão amarcllecido 
as suas pregas delicadas.

Contando com a da mãe da nco- 
phyta e com a da avósinha, é já 
este o terceiro baptisado a que clle 
assisto e quem sabe se lá não re-

Dão quatro horas precipitadas e 
occupadissimas no relogio da casa. 
A baby já tinha accordado. Era 
tempo, porque o baptisado estava 
para as cinco e já tinham chegado 
alguns convidados cem a madri
nha. Começam agora á pressa a 
toilelle da menina. Não se acaba 
sem mil difliculdades porque todos 
querem dar o seu conselho como 
deve ir, esdusivo o papá, tão de- 
sageitado que não consegue senão 
fazer chorar a menina, emquanlo 
lhe vae calçando sem nenhum os 
sapatinhos.

Emlim, é sem custo que se ob
tém pôl-a em termos.

Não obstante os stores se acha
rem corridos o sol de junho doi
ra c anima tudo com o seu res
plendor de luz. Falla-se alto, con
versa-se ri se na sala que as flo
res perfumam. As toiletles claras 
das damas fazem um coquetle ru
ge-ruge na penumbra e os seus 
rcllexos assélinados dão allogria 
aos rostos.
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A folha official publica 
os programmas para o en
sino da instrucção primaria 
complementar auctorisados 
pela portaria de 25 do cor
rente.

Os novos programmas co
meçam a vigorar cm outubro 
para a instrucção primaria, e 
para os exames de admissão 
aos lyeeus que hão de fazer- 
se na epocha do anno lecti- 
vo proximo futuro.

Os programmas communs 
aos dois sexos, versam sobre 
leitura e recitação de prosa e 
verso; calligraphia e exercí
cios de escripta; arithmctica 
e geometria elementar c su
as applicações mais usuaes ; 
grammatica e exercícios de 
lingua portugueza ; systema 
legal de pezos e medidas; ele
mentos de chronologia, geo- 
graphia e historia de Portu
gal, desenho linear e suas ap
plicações mais communs; de
senho á simples vista; dese
nho geométrico; moral c his
toria sagrada; noções elemen
tares de hygiene.

0 ensino complementar 
para o sexo masculino com- 
prehende além d isto, noções 
dc agricultura, direitos c de
veres do cidadão; princípios 
de economia rural, industrial 
e commercial; rudimentos 
de historia natural, botanica,

zoologia, mineralogia c geo
logia.

0 ensino complementar 
para o sexo feminino com- 
prehende também—deveres 
de mãe de familia; prendas 
próprias do sexo; economia I 
domestica e denho de ornato | ~ ___  ____
applicado ás obras próprias | timo esforço; cantou 
do sexo.

0 ensino para os dios se
xos comprehende mais: can
to coral; escripturação; ru
dimentos physica c chimica.

Como se vê, os program
mas são, extensos, e bem 
fez o governo em ordenar 
que os exames de admissão 
aos lyeeus sejam feitos pelos 
mesmos programmas dos e- 
xames cemplementares pe
rante os inspectores prima- 
rios, aliás poucos alumnos 
se sujeitariam ao exame com
plementar, visto que os exa
mes de admissão eram até 
ao presente relativamente 
mais fáceis.

peon/as, lilazes, distribuídos nas 
angras, sobre os moveis e em jar
ras grandes de porcellana, dispos
tos com symetria.

Almoçaram a toda a pressa pa
ra deixar a meza livre ao bom gos
to do criado que, todo afanoso se 
se poz a preparar o seu serviço 
com um ar todo grave, muito sério, 
talvez para respeito á sua gravata 
branca.

0 patrão, depois de ler ido dar 
uma volta pela garrafeira, escolher 
os vinhos finos, em virtude dc as
pirar em demasia o seu aroma es- 
tonteador, não sabia lá muito bem 
por onde começar a sua faina res- 
pectiva. Passeia d uma casa para 
outra, dc lá para cá, de cá para 
lá, puxa do relogio, vae á janella, 
volta ao quarto, do quarto á sala, 
volta á casa de jantar, deita um 
olhar de soslaio para a cosinha e 
acaba pela vigessima vez de vir 
espreitar a baby que dorme a som- 
no solto na sua caminha muito fôfa, 
no seu ninho de musselina e de se- ___
da, ao lado do grande leito á Louis ! estendido 

' XY, cujo cortinado solto da braça- I pequenini

deira, protege o berço da menina 
contra a menor corrente de ar.

A pequenina crealura descança 
tranquillamente com as faces ao 
de leve rosadas, a respiração muito 
egual pela boquinha entreaberta, 
sem que lhe passe pela idéa que 
ella é a heroina do dia e a causa 
unica de... se cleilar a prateleira 
abaixo.

A sua loiletle está prompla. Ad
mira-se cuidadosamente exposta na 
chaise-lonyue de estofo côr de er
vilha assim como os fauteils e onde 
se destaca pela alvura do tecido 
sobre o tenuíssimo fundo verde. Ali 
vêmos a mantilha de rnoire toda 
enfeitada, acolá a pelliça de lã e 
seda forrada de setim, ao lado o 
comprido veu de lulle, em cima da i presenla um papel importante! 
commoda os liliputianos sapatinhos j Q......
de pellc de cabrito, que fralernisara muito bem conservado para a sua 
com um bonnet de boneca, que 
está ao pé mais carregado dc ren
das do que a tiara d‘um doge.

As roupinhas brancas, as meias, 
as calcinhas de llanella tudo ali está, 
não falta nada. E sobre o leito jaz 

iv ««w uv gi.iiiuv iciiv « L,vuia i wituuiuJ 0 VCSlido do l>«llíS3d0, 
cujo cortinado solto da braça- I pequenino na fórma, mas immenso I

da pellc c os lábios tremiam como 
se tivessem febre.

De resto, o seu canto era mais 
bello que nunca; havia algum que 
não era d'este mundo, e quem ou
visse essa voz sonora e poderosa, 
sahir d'estas duas debeis raparigas, 
previa o que havia de acontecer, 
que a musica despedaçaria o ins
trumento.

Elias próprias o comprehenderam 
c começaram .1 locar o seu virgi
nal, que tinham abandonado pela 
vocalisaeão.

Mas, uma noite que a janella 
estava aberta, as aves gorgeiando 
no parque, a brisa, suspirando do
cemente havia tanta musica no ar 
que não poderam resistir ao dese
jo dc executar um duo que tinham 
composto na vespera.

Foi o canto do cisne, canto ma
ravilhoso, orvalhado de lagrimas 
subindo ás mais inaccessiveis emi
nências da escala musical e des
cendo a escala das notas até o ul
timo grau, o quefque seja de scin- 
lillanto e de extraordinário, um di
luvio dc trinados, uma chuva in
candescente de notas epromalicas, 
um fogo de artificio musical impos
sível de descrever; mas entretanto 
a pequena mancha augmenlava sin
gularmente e cobria-lhes quasi lo
do o roslo. Os rouxinoes olhavam- 
n'as e escutavam-n'as com uma 
anciedade pasmasa; batiam as azas; 
iam e vinham, não podiam 
servar-se no mesmo sitio.

Emfim, chegaram á ultima phra- 
so da peça; a voz tomou um cará
cter de sonoridade tão exlranho. 
que era facil de comprehender 
não serem entes humanos que can
tavam. Os rouxinoes tinham desap- 
parecido.

As duas primas estavam mortas 
As suas almas haviam partido com 
a derradeiras notas. Os rouxinoes 
subiram ao ceu para levar este

que a voz tinha azas como o cor
po. Parou, certo de ter alcançado 
a victoria.

Por sua vez as duas primas sol
taram a voz. Excederam tudo quan
to podesse existir; o canto do rou- 

í5 I xinol parecia, depois de se ouvir o 
d'ellas, o chilrear d'um pardal.

0 alado cantor tentou um ul- 
i um romance

certo brilhante que acabou por um 
crescendo de notas altas, vibran
tes e agudas, muito além dc quan
to póde dar a voz humana.

As duas primas, sem se ame
drontarem com este primor de for
ça, voltaram a folha do seu livro 
de musica c responderam por tal 
fórma ao rouxinol, que Santa Ce
cília, que as escutava do ceu. fez- 
se pallida de inveja e deixou cahir 
na terra o seu contrabaixo.

0 rouxinol tentou ainda cantar, 
mas esta lucta tinha o aniquilado 
completamenle; faltava-lhe o ar, as 
penas erriçaram se-lhe, os olhos 
cerraram-se-lhe: ia morrer.

«Cantam melhor do quo eu, dis
se elle ás duas primas, e o orgu
lho de querer vencel-as custou-me 
a vida. Peço-lhes uma coisa: tenho 
um ninho; ha lá tres avesinhas; 
é na terceira roseira da grande 
área do lado do tanque; vãe bus- 
cal-as, eduquem-n'as e ensinem-n’as 
a cantar, visto que eu vou morrer.

Dito isto o rouxinol morreu.
As duas primas, choraram muito 

a sua morte, porque elle tinha 
cantado bem. Chamaram Valentim, 
o pagemzinho de cabellos loiros, 
e disseram-lhe onde estava o ni
nho. Valentim, que era nm malicio
so engraçado, deu facilmente com 
o sitio, poz o ninho no peito e 
trouxe-o sem difliculdade. Fleurel- 
te e Isabeau, encostadas á janella. 
esperavam-n'o com impaciência. Va
lentim veiu depressa, trazendo o
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canto supremo ao seu Deus, que 
os conservou no seu paraizo para 
executar a musica das duas pri
mas.

Deus, o grande, fez mais tarde, 
com esses Ires rouxinoes, almas de 
Palestrina, de 'Cimarosa e do ca- 
valleiro Gluck.

E o lyrio torna-lhe triste: 
—Ao ver-le passar, amor. 
Dize-me, rosa, se existe 
Como esta uma outra flor.

Mas ella a olhar-te ficou 
Sem nada lhe responder: 
E o pobre lyrio tornou: 
—Trigueiro quizera ser! ..

A rosa poz-se a cismar, 
E das pétalas mimosas 
D orvalho deixou tombar 
Duas pérolas formosas. Foram removidos das cadeias 

(Testa villa para as da cidade de 
Braga, alguns prezos que aqui 
estavam a cumprir sentença.

Um singular principio de 
noivado

O S. Gonçalo do jorna- 
lismo

A discussão estava muito acalo
rada.

—Eu nunca cedo a um parvo, 
disse um dos argumentadores.

—Cedo eu, replicou o outro, sa- 
hindo.

Uma velha «coquelte» qurendo 
passar por uma menina e por es
pirituosa, pergunta a um sujeito, 
desafiando uma amabilidade :

—Quantos annos me dá?
—Nenhuns, minha senhora, não 

costumo dar esmola a ricos.

Quando tu ias passando 
Junto d’aquélle canteiro, 
Dizia um lyrio chorando : 
—-Quem me dera ser trigueiro!

te concelho, o cadaver d’um in
divíduo conhecido por Quelhas. 
Apresentava signaes de não ter 
sido casual a sua morte. As au- 
ctoridades procedem a investi
gações.

Levamos ao conhecimen
to dos nossos estimáveis 
assignantes, que desde o 
l.° de ag-osto vamos dar 
principio á cobrança do 4." 
trimestre, findo em 19 de 
junho.

Na manhã do dia 16, appare- 
ceu na freguezia de Moure, d’es-
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No dia sete do futu
ro mezde Agosto ásdez 
horas da manhã, á por
ta do tribunal de justi
ça, se hade arrematar em 
hasta publica por qual
quer preço oílerecido, a 
| > ro |) r i ed a< I e de no m i n a- 
da—campo dos Prados, 
lambem conhecido pe
lo campo dos Penedos,

Casaram ha dias na egreja del 
Mercadal de Perona dous noivos 
que pareciam viver um para o ou
tro.

Depois de consummada a ceri
monia que os unia para sempre ie- 
vantou-se entre elles uma questão 
e d'ahi a momentos estavam en
galfinhados um no outro, socando- 
se como dous desesperados.

As poucas pessoas que compu
nham o cortejo viram-se em calças 
pardas para separar os dous pom
bos... mariolas.

Hão-de convir que, para princi
pio, não é nada mau. Um pequeno que tem quatro ou 

cinco annos, passa com o pae pela 
rua larga de S. Roque, e vê um 
grande grupo de amas de leite á 
porta da Misericórdia.

—O' papá, o peito das amas 6 
a casa de jantar dos meninos?

O pae responde distraidamente :
—Conforme: umas vezes é casa 

de jantar e outras é sala de recreio.

na. Foi feita segundo as indicações 
dadas pelo imperador.

E a branca rosa, que ouvia 
O que o lyrio triste dizia, 
Foi perguntar-lhe, e sorriu: 
—Mas isso de que servia!

Um medico e um enfermo:
—Tem dores na cabeça?
—Não, senhor.
—Tem vontade de comer?
—Muita.
—Quando anda, cança?
—Nunca.
—Vou então fazer com que tudo . 

isso desappareça.
*

N'uma taberna:
—Como é forte este vinho!
—E’ de proposito para que suba 

á cabeça dos freguezes.e não co
nheçam o numero de dicililros que 
vão bebendo.

Entre os presentes oíferecidos a 
Sua Santidade, por motivo do seu 
proximo jubileu, figura uma cruz 
de oiro macisso, cravejada de pe
dras preciosas e d'uin valor de 
100:000 florins (43:600§000 reis).

Esta cruz foi oflerecida a Leão 
XIII pelo imperador da Áustria e 
pelas senhoras da nobreza de Vien-

O suicídio na Inglaterra— 
julgamento de dous des

graçados
Nos tribunaes de Wcslmiaster, 

em Londres, compareceram ha dias 
dous rapazes belgas, que tinham 
tentado matar-se n'uma das mar
gens do Tamisa. O suicídio é um 
crime punido por lei na Inglaterra.

Um d'esses desgraçados, que ti
nha mettido tres bailas na cabeça 
parecia estar restabelecido. O ou- 
Iro, que tinha imitado o seu com
panheiro, apresentava um aspecto 
de quem sofTria muito.

O magistrado, depois de dizer 
que as auctoridedes tinham averi
guado que fôra a miséria que os le
vara a praticar esse acto de deses
pero, absolveu-os, allendcndo aos 
soílrimentos com que tinham pago 
o seu acto de loucura. Foram com- 
ludo entregues ao consulado belga, 
afim de serem reconduzidos ao seu 
paiz natal.

Quem dá aos pobres..
Maria das Dores, de Sou- 

tello, a braços com uma do
ença pertinaz e dolorosa, é 
aconselhada pela medicina a 
uzar de banhos do mar.

A sua extrema pobres», 
porém, nega-lhe este recur
so.

A s almas piedosas, por
tanto, pede uma esmola pa
ra aquelle fim, que tanto po
de ser entregue na sua mo
rada, como em Villa Verde, 
na agencia d este pcriodico.

Um carvoeiro entra n’um esta
belecimento de oculista e pede ocu- 
los.

—O sr. lê com a sua vista natu
ral? pergunta-lhe o oculista.

—Não senhor.
—Então faça favor de ir experi

mentando esses.
O carvoeiro experimentou, mas 

nenhuns lhe serviam. Diz por fim 
o oculista:

Uma coisa; o sr. sabe lêr?
—Ora essa! Que pergunta! Pois 

eu se soubesse lêr, para que pre
cisava de oculos?

Damol-os ao intelligenle acadé
mico Annibal de Vasconcellos Mou- 
rão Rodrigues Passos pelo distincto 
exame que lhe ouvimos fazer em 
introducção n’um dos dias da se
mana passada no lyceu de Braga. 
Encantou-nos a firmeza dus suas 
respostas e a vastidão dos conheci
mentos que revelou a par d’uma 
intelligcncia pouco vulgar e desve- 
ladamente cultivada.

Felicitamol-o, pois, animando-o 
a proseguir com egual applicação, 
c aproveitamento afim que não em- 
murcheçam os louros conquistados.

E' que ella, a pobre, quizera 
Ser também da tua côr;
Como o lyrio, quem lhe dera 
Ser trigueira, meu amor!

Teve lugar no primeiro do
mingo d’este mez, no edifício da 
camara municipal, a inspccção 
dos reservistas domiciliados n’es- 
le concelho.

Compareceram todas as pra
ças, sendo 20 da 2." reserva e 
U da l.«

Recebemos ha dias este apre
ciável, livro da muita acreditada 
livraria portuense Cruz Couli- 
nho e vamos passar a transcre
ver o que diz sobre ellc o nosso 
coilega «A Província».

Findaram as inspecções dirc- 
ctas ás freguezias de Villa Verde 
e Barbude, para a organisação 
das novas matrizes prediaes e 
principiaram eguaes trabalhos nas 
freguezias de S. Paio do Pico e 
Doçãos.

Partiu para Paços de Ferreira, 
para onde foi despachado escri
vão de fazenda, o nosso prezado 
amigo, o snr. Miguel Alves Pas
sos, cavalheiro muito apreciável 
pelas suas excellentcs qualidades.

Durante o tempo que exerceu 
na repartição de fazenda d’este 
concelho o logar de escriptura- 
rio, soube grangear as sympa- 
thias geraes, deixando por isso á 
sua sabida uma profunda sauda
de aos seus amigos.

Realisa-se hoje na freguezia de 
Barbude, a magnifica festividade 
de Sant’Anna, uma das mais con
corridas d’csle concelho.

a A Guia do naturalista collec- 
cionador, preparador e conserva
dor não é o primeiro trabalho do 
nosso velho e presado amigo, 
snr. Eduardo Sequeira; de sobra 
é o seu auctor conhecido como 
sabedor e perito n’esta especiali
dade, para que não fosse desde 
logo considerado este novo li
vro como uma prova mais do 
seu talento e do seu estudo.

Auctor de muitos e variados 
artigos, dispersos por varias fo
lhas e revistas scienlificas, o sr. 
Eduardo Sequeira tem já na sua 
bagagem litteraria duas obras 
publicadas, ambas de incontes
tável e subido valor : — Os reptis 
em Portugal e a Fauna dos Lusía
das, que ainda utlimamente viu 
a luz publica n'uma edição lu
xuosa, commemorativa do septi- 
mo anniversario do jubileu ca- 
moneano. D’esta, ultima, occu- 
par-nos-hemos também breve
mente, que o merece sem favor.

Nenhum dos seus livros, no 
entanto, despertará talvez o in
teresse e a atlenção d’cste de 
que nos vimos occupando. E’ que 
com clle por mestre e como guia, 
ninguém haverá, por mais leigo 
e estranho que seja ás curiosas 
e importantes questões da histo
ria natural, que se não sinta 
e reconheça já disposta a pre
parar, colleccionar e conservar 
qualquer exemplar mineral, ani
mal e vegetal, pelo menos dos 
mais simples e vulgares.

Para dar einfim, uma ideia do 
valor e do alcance d’esla obra 
utilíssima, bastará transvrever- 
mos o indice, pelo qual clara- 
inenle se revela a variedade e 
a complexidade das matérias e 
dos documentos estudados, e 
das curiosas e interessantes ins- 
trucções praticas, que recheiam 
todo o livro.

O summario é o seguinte :
Dedicatoria=Aviso— Intrudu- 

cção=Caça e lavagem das aves 
=Caça aos reptis, batrachios e 
peixes = Preservativos — Subs
tancias próprias para encher as 
peles=Pinluras e vernizes=Pcl- 
les antigas(modo de as encher) 
=Ninhos e ovos=Des' arnação 
de mamíferos—Montagem=Ca- 
sos parliculares=Dascarna' ão de 
aves=Montagem de aves—-Casos 
particulares = Descarnação —e 
montagem de reptis e batrachios 
=Descarnação e montagem dos 
peixes=Caça e preparação de 
insectos=Caça e preparação de 
myriapodes==Caça e preparação 
de crustaceos=Caça e prepara
ção de vermes, molluscos e zo- 
ophitos=Preparações osteologi- 
cas=Phanerogamicas =Colheita 
e preparação: Flores, fructos, 
folhas, madeiras e resinas—Cri- 
ptogamicas— Fetos= Musgos e 
hepaticas=Lichens=Cogumellos 
=Algas=Mineraes e fosseis.

O Guia do Naturalista, que é, 
alem de tudo, escriplo n’um bel- 
lo cstylo, claro e preciso é ador
nado ainda com 73 gravuras e 
sete planchas de especimens ve- 
getaes, que são na verdade for
mosíssimos.

E’, pois, uma obra digna de 
ser adquirida, e que nós recom- 
mendamos vivamente aos nossos 
leitores. Merece-o também pela 
sua parle artística, pois é uma 
bella edição da livraria Cruz Cou- 
tinho, casa editora bem conhe
cida pelo seu grande movimento, 
e de antigos e justificados crédi
tos pc'as excellentos obras com 
que tem enriquecido o nosso exí
guo mercado litlerario e seienti- 
íico.

Ao nosso amigo, snr. Eduardo 
Serqueira, agradecemos penho- 
radissimos a cordialidade da sua 
valiosa offerta.

Reuniu no dia 18 a Junta de 
repartidores, aíim de resolverem 
ácerca das reclamações apresen
tadas, sendo algumas attendidas.

Terminou no dia 2) o prazo 
para as reclamações contra as 
decisões do tribunal administra
tivo, ácerca do recrutamento, 
tendo sido apresentados bastan
tes requerimentos de reclamação.

Lê-se na Gazette de France:
Um cultivador de linho (?), no 

Brazil acaba de realisar-se um pro
dígio de economia e da paciência, 
substituindo os negros empregados 
na sua lavoura, por macacos, que 
fazem todo o serviço que aquelles 
faziam com mais rapidez e maior 
perfeição. Principiou por habituar 
uma quantidade de macacos aos 
trabalhos domésticos e, pouco a 
pouco, foi-os industriando nos tra
balhos do campo, de fôrma que 
hoje já não emprega negro algum 
e as sementeiras, colheitas e pre
paração dos linhos são feitas, cm 
enorme escala, pelos macacos, que 
se desempenham de todos os servi
ços com uma habilidade e presleza 
admiravel.

Se ha caçoada... passa mas se 
é a serio, como parece, é pre
ciso scr perfeito ourango-tango pa
ra engulir e querer que o proximo 
engula um canard d’esle calibre.

Publica-se cm Londres uma folha 
semanal com o titulo: «The matri
monial News»—«a fainily journal» 
—quer dizer-—«Noticias matrimo- 
niaes,» «jornal das famílias.» Sae 
aos sabbados e o seu escriptorio da 
redacção é ao mesmo tempo agen 
cia de casamentos, que aquella pu
blicação favorece.

Tem esle periodico 40 annos de 
existência, e já fez a felicidade de 
20:000 pessoas, que tantas são as 
que elle tem casado!

Esteve entre nós o snr. dr. 
Augusto Piinentel—deputado por 
este circulo.

S. exc.“ demorou-se alguns 
dias, empregando-os em fortale
cer os ânimos dos seus correli
gionários, que já vão desesperan
do por verem que o ministério 
ainda não cahiu -apesar de as
sim lh'o terem promettido antes 
das eleições os maioraes da ca- 
bralina política da terra.

Reahnenle é triste que o snr. 
Pimenlel com a sua eloquência 
do silencio ainda não tenha con
seguido derrubar o ministério.

No entanto ainda não é tarde 
e mais vale tarde do que nunca.
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Comarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO

(108 a)

(112 a)

(106 a)

103 a)

(110 a)

Comarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO

Comarca de Villa Verde 
l.a ARREMATAÇÃO

Julgado do Pico de 
Ikgallados

ARREMATAÇÃO

se
va-

O escrivão, 
Manoel Henrique de Faria. 
Verifiquei a cxactidão

O Juiz arbitro 
Barbosa de Brito.

O escrivão, 
Manoel Henrique de Faria. 

Verifiquei a cxactidão,
O Juiz de Direito, 

Magalhães.

COMARCA OE VILLA VERDE
ARREMATAÇÃO

COMARCA OE VILLA VERDE
ÉDITOS DE 30 DIAS

1 vol. br. . . 600 reis

Pelo correio franco de porte 
a quem enviara sua importância 
em estampilhas.

A’ livraria—truz. Coutinho— 
Rua dos Caldeireiros, 18 e 20. 
Porto.

Julho de 1887.
Verifiquei a cxactidão, 

O Juiz Ordinario,
I Amorim.

O escrivão 
João Baptista Ferreira.

Comarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde, e 
cartorio do escrivão Faria, 
no dia 14 do proximo mez 
de agosto, á porta do tri
bunal judiciário d esta co
marca, pelas 10 horas da 
manhã, se tem de arrema
tar em hasta publica, por 
deliberação do conselho de 
familia no inventario a que 
se procede por obito de Ma-

Pelo juizo de direito d’cs- 
ta comarca de Villa Verde 
c cartorio do escrivão. Fa
ria, por deliberação do con
selho de familia, para paga
mento do passivo no inven
tario por fallecimcnto de An- 
tonio José Ribeiro, de Co- 
deceda, se tem de arrematar 
no dia 7 de Agosto proximo, 

re (Testa comarca, sendo pelas 10 horas da manhã, á 
porta do tribunal judiciário, 
a leira ou terra chamada de 
Friande, de lavradio e algum 
vidonho, com agua de rega 
da poça do Eido, sita no lu
gar de Villela de Cima, da 
freguezia de S. Miguel de 
Prado, d’esta comarca, a qual 
vai a praça no valor de reis 
45$000.

Villa Verde 13 de Julho de 
1887.

composto das leiras da 
Ribeira c da Ribeirinha, 
de lavradio e vidonho, 
com uma borda de mat- 
to, de natureza de pra
zo, foreiro á Francisco 
Barbosa do Couto Cu
nha Sotto Maior, de Es
tar reij a, sito na freguezia 
de Santa Marinha de 
Oleiros d’esta comarca, e 
pertencente ao inventa
rio de maiores a que se 
procede por obito de 
Bento José Gonçalves de 
Araújo, viuvo, morador 
que foi no logar do Por- 
tello freguezia de Santa 
Maria de Prado d’esta 
comarca,para com o pro
ducto da mesma se pa
garem as dividas do ca- 
zal inventariando, isto 
por deliberação dos in- 
tressados e credores no 
alludido inventario. Pelo 
presente são citados to
dos os credores e senho
rios directos incertos ou 
domiciliados fora da co
marca, que se julguem 
com direito á referida 
propriedade ou ao seu 
producto, podendo as
sistir á praça querendo, 
n’ella uzarem do direito 
de acção que lhes assis
te, e falarem a todos os 
de mais termos do pro
cesso, dedusindo todos 
os seus direitos dentro do 
praso marcado na lei.

Villa Verde 25 de Julho 
de 1887.

O escrivão, 
Manoel Henrique de Faria. 
Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito, 
/107 a) Magalhães..

No dia quatroze do 
proximo futuro mez de 
acosto ás dez horas da 
manhã á porta do tribu
nal de justiça desta co
marca, se hade arrema
tar em hasta publica, as 
propriedades, casas e ei
do da vivenda, sendo as 
casas torres e terreas, 
com varanda, cosinha, 
sala e loja e eido de la
vradio e vidonho no va
lor de duzentos oitenta 
e dous mil reis; e a sorte 
de matto no monte do 
Penedo do Espinho, no 
valor de oito mil reis, si
ta na freguezia de Mou-

ria Roza Fernandes, da fre-’ 
guezia de Gunduriz.

O campo chamado do Es
porão, de lavradio e vido
nho, c agua de lima c rega, 
das poças do Monte com uma 
corte, avaliado em 390$000 
reis.

A leira de Cabo de Villas 
de lavradio e vidonho, e agua 
de rega, avaliada em 40$000 
reis.

A leira de Linhares, de la
vradio e vidonho, com agua 
de lima e rega, das poças de 
Linhares e do Ribeiro, ava
liada em 307$000 reis, todas 
de natureza allodial, sitas na 
freguezia de Gunduriz.

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos e 
mais pessoas que se julga
rem com direito ás proprie
dades a arrematar.

Villa Verde, 22 de julho 
de 1887.

]ho feijão e vinho, no valor 
de 32g360 rs.

Objectos estes penhorados 
a José Joaquim de Souza e 
mulher Maria José da Motta, 
da freguezia de Covas d este 
julgado na execução que por 
este juizo lhes move José 
Antonio Martins da mesma 
freguezia e julgado, e todos 
os prédios que tem os men
cionados fructos a arrema
tar são sitos na mesma, fre
guezia de Covas.

E são citados quaesquer 
credores incertos para assis
tirem, querendo, aos termos 
da dita arrematação.

Pico de RegaUados 15 de

a primeira naturesa de 
praso, e no valor por que 
entre em praça já lhe foi 
deduzido o competente 
foro; isto por deliberação 
do conselho de familia 
e interessados, no inven
tario a que se procede 
por obito de José de 
Barros, morador que foi 
na freguezia de Moure 
d’esta comarca, para com 
o producto das mesmas 
se pagar as dividas do 
casal.

Pelo presente são ci
tados todos os credores 
incertos que se julguem 
com direito ás predictas 
propriedades ou ao seu 
valor para deduzirem no 
praso legal; bem como 
os senhorios directos pa
ra assistirem querendo 
á praça, e n ella urarem 
o direito de acção que 
lhes assiste e fallarem a I

GUIA DO NATURALISTA
Colleccionador, conservador e 

preparador
por

EDUARDO SEQUEIRA

Com 73 gravuras c 7 planchas <Io 
especiniens vegelaes

todos os mais termos do 
processo.

Villa Verde 23 dc Julho 
de 1887.

O escrivão, 
Gaspar Augusto Telles. 

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de Direito, 
Magalhães;

lavradio e vidonho, no 
mesmo logar e freguezia, 
em 2055000 reis.

E o campo das Noguei
ras, de lavradio e vido
nho, no logar da Fonte, 
da mesma freguezia, ex- 
cepto uma sorte que se 
acha dentro deste cam 
po, porque não pertence 
ao casal do finado, em 
3805000 reis.

Pelo presente são ci
tados todos os credores, 
para deduzirem seus di
reitos na forma da lei.

Villa Verde 26 de Julho de 
1887.

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito, 
Magalhães.

O escrivão 
Gregorio de Carvalho Osorio Ma

chado.

0 escrivão 
Gaspar Augusto Telles. 

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito

111 a) Magalhães,

_ Pelo juizo arbitrai em ac
ção commercial, na comar
ca de Villa Verde, se publi
caram éditos de 30 dias ci
tando D. Joaquina Amalia 
da Rocha, solteira, do logar 
do Outeiro, da freguezia de 
Godinhaços, d’aquella comar
ca, ausente em parte incerta, 
para na segunda audiência 
do mesmo juizo, posterior ao 
praso dos éditos,—que co
meçará a correr depois do se- 
gundo.annuncio na folha offi- 
cial,comparecer querendo, no 
dicto juizo, c no tribunal ju
diciário da mesma comarca 
silo ao sul do campo da fei
ra de Villa Verde, afim de ver 
aceusar a citação e instalar 
a acção commercial que lhe 
move o revd.0 Bernardo José 
Rodrigues, da referida fre
guezia, sob pena d’acção cor
rer seus termos na forma 
determinada na lei,— sendo 
que as referidas audiências 
se fazem cm todas as se
gundas e quintas feiras de 
cada semana, não sendo dias 
santificados ou feriados, por
que sendo-o se custuinam 
fazer na im media ta não 
sendo legalmente impedidos, 
e ás onze horas da manhã.

Villa Verde 8 de julho dc 
1887.

No dia 31 de Julho pelas 
10 horas da manhã á porta 
do tribunal judiciário d’este 
juizo, hão-de vender-se em 
hasta publica os seguintes 
bens.

Uma caixa de castanho 
uzada, um banco, cm bom 
uzo, de madeira de pinheiro, 
uma meza uzada, da mesma 
madeira e um canastro de 
madeira de castanho dc guar
dar espigas avaliados cm 
10$700 reis.

Os fructos e rendimentos 
do eido c casas, da vivenda, 
a casa tem o numero de po
licia de 144 em 10$720 rs.

Os fructos e rendimentos 
do ca.npo dAlcm do Rio, que 
se acha de trido ésemcnladoj 
louvado em 35$500 rs.

Os fructos e rendimentos 
do campo dc sua breia, 
mentado, de milho, no 
lor de 37$380 rs.

Os fructos e rendimentos 
do campo dc sua breia de 
cima, sementado de centeio 
e tem vidonho (uvasj no va
lor de 13$9i0 rs.

Os fructos e rendimentos 
do campo do Ribeiral de den
tro, tem milho, feijão e vi
nho, no valor de 22$060 rs.

Os fructos e rendimentos 
do campo do Ruiva! de fora, 
tem milho, feijão e vinho no 
valor dc 17$600 rs.

Os fructos e rendimentos 
do campo do Coito, tem mi
lho e feijão no valor de rs. 
19Ã820.

Os fructos c rendimentos 
do campo da Tapada, tem 
milho feijão c vinho, cm 
13g860 rs.

Os fructos da Bouça da Ta
pada, no Beco, no valor de 
700 rs.

Os fructos e rendimentos 
d> campo da Porta, tem mi-

No dia 21 de Agosto 
proximo, ás 10 horas da 
manhã, se teem de ar- 

• rematar em hasta publi
ca e a porta do tribunal 
d’esta comarca, os pro
cessos pertencentes ao 
casal do finado revd.0 
João Ferreira da Motla, 
natural da freguezia da 
Lage, em virtude de de
liberação do concelho de 
familia no respectivo in
ventario, os quaessão os 
seguintes:

As casas da morada, 
com sobrado, quarto e 
loja por baixo, sitas no 
logar d’Aldeia, da mes
ma freguezia, em 555000 
reis.

O eido de Cima, de

Pelo juizo de direito da 
comarcã de Villa Verde e car
torio do escrivão Faria, no 
dia 7 do proximo mez da- 
gosto, á porta do tribunal 
judiciário d aquella comarca, 
pelas 10 horas da manhã, se 
tem de arrematar uma mo
rada de casas e eido da vi
venda, sendo as casas tér
reas, compondo-se de sala, 
cosinha, quartos, e coberto, 
c o eido de lavradio e vido
nho, com algumas arvores 
dc fructo, com servidão- por 
terra de Angelina dos San
tos, allodial, no logar de 
Campos, freguezia da Lou- 
reira, avaliado em 66$000 
reis.

Villa Verde 15 de julho 
de 1887.

O escrivão do inventario
Manoel Henrique de Faria. 

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de-Direito, 

Magalhães.
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HENRIQUE PERES ESCRICH

PREÇO DO FRASCO 600 RÊ1S
Condições da assignatura para as províncias
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Está em distribuição o primeiro fascículo d este no
tável romance, que póde sem receio entrar no sacluario 
da familia. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Rccommendamos a leitura d’esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.
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Celebre romance procurado com 
excopcional interesse pelos leitores 
dos dois mundos e publicado no 
«Primeiro de Janeiro» e de que foi 
extrahido 0 drama aclualmente em 
scena nos lheatros Baquet e D. Ma
ria II.

Edição illuslrada com gravuras.
CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
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Tem á venda no seu estabelecimento todos 
os generos proprios d’uma casa desta ordem, 
e bem assim grande variedade de vinhos finos 
engarrafados e bebidas brancas de todas as 
qualidades. Tabacos de todas as fabricas e va
riedade de algodões, retrozes e mais miudezas, 
que tudo vende por preços muito modicos.

Interessante romance, illuslrado 
com exccllenlcs ebromos e magni
ficas gravuras. t.,

10 reis cada folha, chroino ou 
gravura.

Brindes a cada assignante reis 
100^^000 em 3 prémios pela lote- 
ria.

Um bonito álbum com o panora
ma completo de Lisboa, desde a es
tação do caminho de ferro do norte 
até á barra (19 kilometros de dis
tancia) e junlaraenle o panorama ti
rado do passeio de S. Pedro d’AI- 
canlara.

Peça-se o prospecto que se distri
buo no escriptorio da empreza edi
tora Belem & C.a, rua da Cruz Pau, 
26, l.°, Lisboa onde se assigna e 
em todas as livrarias do paiz

0 romance «A Marlyr» constar, 
dc 2 volumes em 8.° illustracíos, 
distribuídos cm fascículos semanaes 
de 10 folhas de impressão de oito 
paginas cada uma, ou 9 e uma gra
vura, a 10 reis cada folha, ou 100 
reis cada fascículo pagos no acto • 
da entrega. A obra completa não 
terá nem roais de 10 nem menos 
de 8 fascículos.

Para as províncias, os fascículos 
serão enviados francos de porte, 
pelo mesrro preço que no Porto, 
mas só se acceilam assignaluras que 
venham acompanhadas da impor
tância dc 5 fascículos adeantados.

Toda a correspondência deve ser 
dirigi la á Livraria Civilisaçào de 
Eduardo da Costa Santos — Editor 
Porto—Rua de Santo Ildefonso, 4 
e 6—Porlo.

P. S. Acha-se já em distribuição 
o 1.0 fascículo. Envian:-se prospec- 
tos a quotn nos pedir.

A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade-, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fasciculo, 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi- 
gnalura a importância de um ou mais fascículos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso de recepção, fi- 
condo por este modo certos de que não houve extravio.

Quem angariar 10 assignaturas receberá um exem
plar grátis.

A empreza precisa de correspondentes em todas as 
principacs terras do reino, onde ainda os não tenha ; ga
rantindo aos mesmos uma commissão vantajosissima. Re
cebe propostas n’este sentido.

Este excellentc medicamento ó ha muito tempo appli- 
cado pelos cxc."11’3 médicos com bom resultado com bom 
resultado contra as moléstias da pellc, como : berpes, 
pustulas, erysipcla, sarna, ulceras. No rheumalismo, es- 
crophulas, syphilis cm todos os graus e mais moléstias 
provenientes d’ella, c do uso excessivo do mercúrio.

Emfim em todas as moléstias que tem origem na im
pureza do sangue.

Deposito em Braga, pharmacia dos Orphãos.
Deposito cm Villa Verde, pharmacia Central.

Este romance de Fortune de Bois- 
gobey, será publicado em fascículos 
semanaes, contendo 22 paginas, for
mato sitavo grande pelo preço de 
40 reis pagos no acto da entrega. 
Para as províncias acresce o reis em 
fasciculo para porte do correio.

Toda a correspondência deve ser 
dirigida a Rodrigues & C.a gerentes 
da «Biblioteca Civilisadora», rua de 
SanCAnna, 22 —Porto.
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Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma
da, 217 — Porto.
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A Estaçao
Jornal Illuslrado de Modas para 
Senhoras publicando annualmente;

•?4 '.inineros de 8paginas, 
iilnstrados com maia de 
20W» gravuras repreMn- 
tandu aitiços de toilette 
para senhoras, roapa 
branca, rastuarios para 
crianças, enxovaes, roupa 
branca o vestuários para 
homens e meninos, atoal
hados, objectos de mobí
lia, adorno do casa, eto. 
todo o genero de trabalho 
de agulha,bordadobraneo 

e a matiz a ponto de marca, deornatos, costura 
ou renda, pontos em claro sobre renda, cam
braia ou filó, renda irlandeza, bordado era filó, 
crivos — todo o trabalho de tapeçaria, tricot, 
crochet, frivolité, guipure, ponto atado, renda 
de bilro — flôres de papel, panno, pennas, 
Cnalmente mil obras do fantasia que seria 
J jngo relatar.

0 texto que lhes fica junto clara e minu- 
ciosamcnto descrevo e explica todos esses 
desenhos, ensinando o modo do exeeutar os 
objectos que representam.

12 foi lias grandes contendo 
numerosos monogramas, iniciaes e 1 
completos par-', bordar em relevo ou*a ponto 
demarca, 200moldes polo menos, em tamanho 
natural, completados, segundo as necessidades 
com moldes reduzidos irJicando ckramente 
a disposição das partes de que se o#mpõe o 
modelo e mais de 400 desenhos de bísdado 
branco, matiz, soutache. ctc. Cumpre aMar-se 
que essas folhas comparadas ás de qualquer 
outro jornal são-lhes muito superiores, pois 
que em igual rficie publicam tres ou 
quatro vezes ma aterial. ®

3G fignrinos m..
sarnenta a aguarclla por 
artistas de meritq cm for
mato igual ao do jornal.

Para prova da supe
rioridade incontestável 
(Tessa publicação e veri
ficação do querealmenta 
os seus 24 numeros o 12 
tolhas de moldes con
têm maior quantidade 
(te modelos do que outro 
qualquer jornal de mo
das, enviar-sc-ha gratui- 
tamenteum numero spe- 
cimcn a quem o pedir, 
por escripto.

Assigna-se em todas 
as livrarias, e na de

ERNESTO CHARDRON—Porto. 
Principia no dia 1.» de qualquer inse.
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